PACOTES tecnológicos para milho, feijão e algodão. by unknown

CIRCULAR No88 SETEMBRO, 1975 
PACOTES TECNOLOGICOS 
PARA 
MILHO, FEIJÃO E ALGODÃO 
Asrocio5Õo Nordestino de crédito e Asrirtêncio 
Superintendência da Agricultum e ~ m d u ç & -  SUDAP 
Empresa Bmsileim de Perquiro Agropecuório - EMBRAPA 
Coopemtiva ~gr rco lo  Misto de Sim& Dias Ltdo. 
Cooperativo ~gr:colo Misto e de ~olonizaç& de No= Senhora do Glória Ltda. 
Vinculada ao Ministerio da Agricultura 
ARACAJU. SE BRASIL 
~ ~ r e r e n t a $ &  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  05 
Pocoten?i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  07 
Pacote n? 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14 
Pacote no 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20 
Participantes do Encontro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  27 
Esta publicoçóo apresento o resultodo do encontro qw se realizou em Amcoju-So 
gipe, no per:odo de 15 o 20 de setembro de 1975, poro a elaboração de pacotes tecnol&icos 
destinados 'ar cultums de milho, feijão e algodão em oreos do Estado. 
Os trotalhos abrangem desde o on8Iire da realidade dor produtor i r  recomendaçÕer 
do perquiro, bem c m o  a descriç& dor pacotes, que s& vÓlidor para os muiiicfpios de Poço 
Verde, Poço Redondo, Porto do Folha, Monte Alegre, Nosso Senhora do ~ l s r i o ,  Corira, Ri- 
beirÓpolir, Simão Dias, Frei Paulo, Pedra Mole, Gamw, ~inh&, Feim Novo, Itobi, Nossa 
Senhora de Lairder, Groccho Cordoso, AquidaG e ~an indé do S& Francisco 
Devese o &to do encontro 'a dedicação dor produtores, perquiwrdorer e agentes 
de ossirtêncio técnica que nele tomaram parte, o que viobilizou o olconce satirfot&ia dos seus 
objetivos. Os resultodos &a oferecidor .r inrtituiçÕer porticipnter dm trobolhor, o fim de 
que possam estabelecer os ertrotégiaí de transferência dor tecnologim recomendados. 
Destina-se a produtores T e  têm no conrorcioção duplo feijão e milho, .ui 
piincipol atividrde. Poucos possuem m&quims e implemsntol agRcolar, no entanto a maioria 
utilizo YN~ÇOI mecanizador mediante aluguel. Esta foixa de agricultores P resept:vel i r  im 
- 
w5&s tscnol&icm e tem f&il acerro oo crédito. Gsmlmente arltivom &em em ?rn & N 
hectares 'com estas culturas. 
A produgÕo 6 comerciolizado otmv;r de intermsdiirior bu por w p e m t i w  
m coso de produtor -cio&. 
O rendimento médio previsto com o tecnologio contido no .powten de: 
Milha I .700 k&m 
FeiiÕo ,820 k&a 
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O PACOTE 
1.  ESCOLHA DA AREA - A relsçÕo da 6rw paro a cultura pontofundanan 
- 
to1 e devem ser feita de acordo com ar iecanenda5Õer técnimr & .pacote.. 
2. COLETA DE AMOSTRA DE SOLO - Seleciomda a 6reo recomendem de 
imediato, iniciar a coleta de mostmr de solo paro fim de a k l i m  de fertilidade e acidez. 
3. PREPARO DO SOLO - Proceder o dematomerito mecanizodo se nsce& 
- 
rio, paro Icgo em segui& realizar o aplico5Õo de colcArio e executor a oroç& e gmdagem. 
4. PLANTIO E ADUBAÇÃO - Deverão ser efetuador memniwmente, utili- 
zandese c implemmto opmpriodo, efetuanders m dum opemç& wnwmitantcments. 
5. TRATOS CULTURAIS - O controle das e m s  daninhas ser6 efetua& mecz 
nico iu moniolmente. Quanto ao desbaste é mce&rio efetuélo opens m culh>m do milho. 
A amontoa dever6 rer executada em ~ b m  os ailtums. 
6. TRATOS FITOSSANIT~RIOS - ~everÕo %ar efetuodar plverizaçÕa w pl 
vilhomentos p m  o controle dar pmgm e dosngar com o utilizaçÕo da defemivm da acordo mm 
m prescriçÜs & Powte. 07 
7. COLHEITA- Se& efetuoda manualmente nn época odequido de acordo 
can o gmu de moturidode &r g&. 
8. BENEFICIAMENTO - Processo do fase semi-final o ser realizado meconi- 
ca .ou monuolmente, rendo porterioménte efetuodo o expirgo dos g&. 
9. ARMAZENAMENTO - A pmduggo se& omozemda em omazenr do p r e  
dutor ou da rede oficial; na caro do feijão, em silos metálico. existentes no propriedade ou 
memo em xrws nos omazenr, quando o perfo& de omazemmento não ultmp-arror dois meses. 
- 
10. COMERCIALIZAÇÃO -Consoante ar reccmendagoes tecnicar constantes 
da PACOTE. 
RECOMENDAÇÕES TCCNICAS 
1. ESCOLHA DA AREA - A órea o ser selecionada deve preencher os reguin 
- 
ter requisitos mfnimos, levon&re em conta principalmente os necerridoder do cultum da fei- 
- 
lao: 
o) Topcgtafia suave (nÕo acidentado) 
C) Pmlundidode mfnimo de 0,30 m e boa drenagem 
2. COLETA DE AMOSTRAS DE SOLOS - Ar omwtror devemo ser coletodor 
obedecendese os recomendaç&s existentes. A& a coleto o material deverá ser remetido p-a 
m lobomt&rim especializados onde se& o~ l i sodo ,  visocd<rre o deteminagÕo dos teores &r 
nutrientes no solo, bem coma o tear de acidez. 
3. PREPARO DO SOLO - Proceder o desmotamento tendo a cuiddo de não 
armrtar a comada wperficiol do rolo. 
A arog& deverá ser efetuoda a m o  pmfundidode em torno de 20 cm. A n k  
cedendo a am&, o opl icoção dp calc&rio dolomftico deve ser realizada em quantidade r e  
wmendada pelo a&lise do rolo e w m  uma onteciPçÕo de 60 dias do plantio, renda o incorp 
mg& efetuada por ocariÕo do gradagem. 
A gmdagm deve ser efetuoda a m o  profundidade de 15 o 20 cm., em duas 
etopos e em sentido tmníverrol, para se obter vrn melhor dertorroamento e unifomizoç& do 
terreno. 
4. PLANTIO E ADUBAÇÃO - Opemção rimult&ea com a utilização de 
plcintadeim-odubodei de tmçao motoro ou onimal. 
Quanto 'o oduboção, deve& ser feito com bore nos resultada da anglise de 
solos, compotibilizando-se com os resultados de experimentação obtidos na regigo. A apli- 
ç& deve ser efetvado mecanicamente por oportunidade do plontio. A o d u b ç ~ o  de cobertura, 
que & exclurivomente pom o cultum do milho, 30 a 40 dias o plontio, mm distribuiçio 
manual. 
Poro oplicoç& do fertilizante o terreno deve estar limpo e com bom teor de 
umidode, não devendo a aplicação ser feito com chuvas nem com sol intenso. 
Com reloç& ao uso de sementes, recmenders o vu> de ssmenies seleciono- 
dor; no falta destas no Estado, recomendese a uso de 2 ou 3 voriedoder dar moir odaptodas m 
regi&, devendo-se nestes caros, proceder o trotomento dor mesmos com fungicidas merniriais. 
No tocante o época de plantio, reccmenda-se o plontio & milho e cb feiião 
no Gltima quinzena de abril e primeira quinzena de maio respectivamente, de acordo um as 
precipitoFÕes pluvim&tricas. 
O erpoçamento recomendado ; de 2.60 m entre linhos de milho, utilizando - 
se 10 o 12 sementes por metm linear. O feijão deye ser dirtr ihido em 3 linhos, entre duas li 
- 
nhor de milho, distanciando-se os linhas entre s i  e tombém dos do milho, de 0,65 m, sendo utj 
lizodos 15 sementes por metm linear (observar croquis o seguir). 
MILHO = M 
FEIJÂO = F 
5. TRATOS CULTURAIS- Pom controle das plantar invarorar, deve& ser efetuodar 
capinar mechicor (tmção motora) ou manuais. A primeira capina deve; ser efetuado 30 dim 
a& o plantio, devendc-se nerto oprtvnidode, proced,er o desbaste m cultum do milho dei- 
xondc-se de 6 a 7 plantar por metro linear, concomitantemente 'a oper<rgÕo de amontoa nas 
duas culbrar. A segundo limpa dever; ser efetuada no per:odo pouco antes da floraç& do f c  
i&. 
6. TRATOS FITOSSANIT~RIOS- Com reloçÕo 'as pragas, recomenda-se o oplicaçÕo 
de imeticidm otmv& de pulverirrig&s ou plvilhomento 'a proporçÕa que forem surgindo. 
Quanto 'ar dwnwr  (bacterionar ou vimticar) devere efetuar o controle culluml, mediante o 
uío de variedades resistentes, sementes melhorodor, plantio na época adequada etc. Quoncb m 
doenças fwem 6ngicm e reu tmtomento ewmmicomente vi&vel, recanendese o emprego de 
- .  
fungicidor dprims, merariair, como tombem o base de mongan& e r i n w .  
Milho Lagarta Rosca Endrin 
Corbaril 

























Congo e Lerma Aldrin 
Diversas maruir 
Sevin, C O N ~ ~ ,  Dicorban 
Diversar maruir 
Folidol, Nihor i l  WO, etc. 
Sevin, b r v i n ,  Dimrban 
Diverras marcas 
Folidol, Nitroril P60, etc. 
Sevin, Corvin, Dicorbon 
Folidol, Nitroril P60, etc. 
Diazinon 
Malotol, Agridion, Nitmthion 
Folidol, Nitroril P60. etc. 
Molotol, Agridion, Nitrothion 
Sevin, Carvin, Dicarban 
Diozimn 
Sevin, Cawin, Dicarkan 
Diversas morcor 
Diversas marcas 
7. COLHEITA - Estando o feijão suficientemente moduro, deve-se processar 
a colheita, preferentemente no per:odo da manh., otmvés do armnquio manual da planta. 
A@$ a colheita, os plantar devem ser tmnspartadas poro terreiros, onde se completa a secagem 
dar vorgem, tendere o cuidado de preservar o produto colhido de chuvas ocasiamir. 
O milho deve rer colhido monuolmente, quando o gr.o estiver bem modum e 
seco, mediante quebra dar espigas. 
Poro ombor or cultumr, o retardamento da wlheitm pode& provocor uma di- 
minuição no rendimento pelo debulha em campo e ataque de pmgs. 
8. BENEFICIAMENTO - Recanendeie a utilização da debulhadeira mecini 
- 
c. ou o pmcerm de wmprer&o p r  tmtor e em GItima opg~o:hitedura manual. 
9. ARMAZENAMENTO - Remenda-se o um de r i l ~  me6 l iwr  e depaitar 
em omozens, sejam estes da rede oficial (CIBRAZEM) ni de coopemtivor. 
O produto p i a  ser arnozemdo deve ohdecer M critérics quanto ao teor de 
umidade ertobelecida pelo ~ i n i r t é r i o  da Agricultura. 
Em se trotando do feijão, quando o amazernmento for por perrodo superior a 
60 dias, devem-se v t i l imr  silos metGlica, bem vedodos, p r a  n& oltemr o qualidade do prc- 
duto. 
Recomendese também, fazer o expurgo como medida preventivo contra p r e  
gar ocosionair do-arnazerngem, utilizon&re produtor 'a base de Molothion, no daagem de 
19/kg de sementes. Em se tmtondo de grandes quantidoder omazerndor, reccmendese pmce 
- 
der o expurgo sob lençiis pl~sticor, wm Phorphina (gás delrcia), 1 comprimido para 2 a 4 sa- 
wJ48 horor, ou brometo de metils 20 a 25 ml/m3/12 hora ar 14 a 18 mvm3/24 horas. 
. . 
10. COMERCIALIZAÇÃO - Recomendese o um &r estruturas cmpemtivos 
da região, para organizar o comerciolizoção de modo a reduzir a prejufza d a  produtores em 
funçÕo da pequeno porribilidode do agricultor de influir KI comerciolizag&, bem com o uti- 
iizoçõo do instnimenb Preços MfnimM paro da mema maneiro evitar os ertmnguionentor c0 
- 
munr M comerci~lização de cereais no Ertodo. 
COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE N- 1 
MILHO X FEIJAO 
1 ho 
PREPARO DO SOLO 
Dermatomento * 
Aro$& 
ADUBAÇAO E PLANTIO 
Semeadura e adubaçõo 
O P E R A Ç ~ E S  
TRATOS CULTURAIS 
Capinas rnec~nicar (2) 
Amontw e desbaste 
Adubaç& de cobertura 
UNIDADE QUANTIDADE 
TRATOS FITOSSANITARIOS 
~p l i coçáo  de defensivos 
VALOR 
UNIT~RIO I TOTAL 


















* Quando necekrio, considerado como investimento prci efeito de financiamento. 
** Valores conridemdor sem rubirdio de fertilizantes (40%). 
13 
Destina-se a produtores que geralmente parruem propriedades ccm áreaem tor -
no de 20 ha plantando anwlmente 5 o 8 hri de milho e feijão coiuorsi~dos utilizando amdo de 
tm5& animo1 e já opl icm uma certa tecnologio, como: uso de sementes selecionadar, amdo 
de tra& animal, etc. 
A é canercjolizada atmv& de intemedi6riar ou por cwpemtivas 
m mu> de produtor ossocioda. 
Com a utiliroção da presente Pacote a obtenção de uma produtividf 
de & ordem de: 
Milho l . lWk~g /ha  
~ e i i &  560 kg/ho 
OPERAÇÓES QUE COMPdEM O PACOTE 
1. ESCOLHA DA AREA - A escolho & órea, sempre que porr:vel, dever; 
obedecer às recomen&ç&s técnicas prescritos tw Powte. 
2. PREPARO DO SOLO - O preparo da solo ; sompta  dor seguintes etapa. 
1 Bmca 5 Coivorogem 
2 Der~bada 6 A ~ Ç &  
3 Dotom 7 Destorroamento 
4 Queima 
O uso dar 5 primeiras p&ticor acima citados, fica a depender das condiçóer 
da ;rea a ser cultivada. 
3. PLANTIO - Opem5Õo realizada geralmente no Gltima quinzena de abril 
e primeira de maio, de forna monvtll. 
4. TRATOS CULNPAIS - O wntmle &r e m s  daninhas se& realizado m e  
rualment'e. Qwnto ao desbaste, ser6 efetuado opems na cultum milho, renda que a amo! 
to. se; executa& em ambas o culturas. 
5. TRATOS FITOSSANITARIOS - Deve60 ser efehiodar pulverizoçÕu ai 
polvilhamentos paro controle das pmgar e doengor cana utilizaçÕo de defensivop, de owr& 
com os prercri$&r & Powte. 
6. COLHEITA - Ser6 efetuado manualmente, m época adequada, de acordo 
wm o grou de maturidade dor gr&s. 
- .  7. BENEFICIAMENTO - sei: realizada otraves de debulhadeira mecanlco 
OU manualmente. 
8. ARMAZENAMENTO - A produçÕo se6 amazenoda mr propriedades ou 
omazenr do rede oficial, no coso do feij&, preferivelmente em rilop metóliwr, quando o pe -
rcodo de amazenamento ultrapassar dois meses. 
9. COMERCIALIZAÇÃO - bnroonte ar rec~men&~Õer técnicos constantes 
& Pawte. 
1. ESCOLHA DA AREA- A 8iea a ser relecionodo deve preencher os segui" 
- 
ter requisitos mfnimor, levandc-se em conto, principalmente, os necerridodes da culhim do 
feii& 
a) Topogrofio suave (n& ocidentoda) 
b) Solos leves (itexhiro sai-argilosa) 
c) Profundidade mfnima de 0,30 m e boa drenagem 
2. PREPARO DO SOLO - Proceder-se6 o broco, derrubado e destaca ma- 
almente, paro em seguida efetuar a coivamgem e queimo. Estas opemç&r se60 executadas a 
depender das condiç&r & terreno a ser cultivodo. 
A omção se6 executada com arado de oiveco reverrfvel, traçõo animal, ò 
profundickde de 0,15 m, fazendo-se em seguida o destorrwmento do solo em sentido perpendi 
wlar oo da aroç&. 
3. PLANTIO - ser6 realizodo manualmente, odotondc-se o seguinte espç* 
Milho- 2,00 x 0;40 m, usondo-se 3 a 4 rrmenter por cova, 'o profundidade 
de 0,07 a 0.08 m. 
~ e i j & -  0,50 x 0.40 m, colocondese 2 sementes p r  cova, 'o profundidades 
de 0,04 o 0,05 m, localizondere ar fileiras entre as & milhc (ot- 
servaro croquis). 
MILHO .= M 
FEIJÂO = F 
No tocante; época de plantio, reccmendo-se o plantio do milho e feij.0 
m i l t imo quinzeno de abril e primeiro de maio, respectivomente, de acordo ccm ar precipite 
$Ões pluviométricor. 
Com ,ela$& oo uso de sementes, recomendo-se o utilizaç& de sementes 
ae  l s c i o n c ~ d a r  . No folta deítos no Estado, devem-se "ror 2 a 3 variedoder dar moir adop 
- 
tadar a regi&, procedendc-se neste's casos um- cotaçÕo pRvia, dersartondere os sementes im 
- 
puros, bem como as danificodor ou manchados e oinda um tmtomento profil&ico 'o base de fun 
- 
gicidas mercuriair. 
4. TRATOS CULTURAIS- Para controle de plantor invasoras, deverÕo ser efe 
- 
tuadar dws capinar manuais ou moir, coso seja necesrório. A primeira ser; realizada 30 dias 
após o plantio & milho, procedendo-se na oportunidade o derbarte derto culhira deixando-se 
2 plantor por cova, concomitontemente 'o opemgÕo de omontm nas duas cultums. A segundo 
limpa dever; ser efetuada no per:odo pouco antes da floraçÕo do feij&. 
5. TRATOS FITOSSANIT~RIOS - 6 r n  relaç& 'ar pmgos, recmendere a 
oplicoç~o de inseticidas, atiovér de pulverizaçÕes w polvilhomento, Ò proporg.& que forem 
surgindo. Quonto k doenças (bacterianar ou vir&icor) deve-re efehior o controle culhiral, 
mediante o uso de variedades resistentes, sementes melhoradas, plantio na época adequada etc. 
Quanda os doenças forem f;ngicor e seu tratamento ecommicamente vi.'vel, recomendese o 
emprego de fungicidor cGpriccn, mercuriair, cano também 'a base de mongan& e zinco. 
Milho Lagarto Rosca Endrin 
Corbaril 



















b rba r i l  
Endrin 
Gongo e Lema Aldrin 
Diversos marcar 
Sevin, Cawin, Dicorban 
Divems marcas 
Folidol, Nitmri l  P60, etc. 
Sevin, Corvin, Dicorban 
Divews morcor 
Folidol, Nitroril P60, etc. 
Sevin, Corvin, Dicorban 
Folidol, Nitmril, P60, etc. 
Dipzimn 
Molotol, Agridion, Nitmthion 
Folidol, Nitroril ~60 ,  etc. 
Malotol, Agridion, Nitrothion 
Sevin, Carvin, Dicorban 
Diozimn 
Sevin, Carvin, Dicorban 
Divemr morcas 
Diversos morcor 
6. COLHEITA- Estondo o feij& suficientemente maduro, devese processar 
o colheita, preferentenente no peifodo da manh., atm&r & armnquio manual das plantas 
que deveroo, 06 mlhidor, serem transportodos poro terreiros, onde se canpleto a s e c a m  
dar vagens, tendere o cuidodo de preservar o produto colhido de chuwr ocoriomir. 
O milho deve ser colhido quando or gr&s estiverem bem maduros e secor,me. 
- 
diante quebra dar espigas. 
' Poro ambos culturas, o retardamento da colheita poderá provocar diminuição 
m rendimento   elo debulha em campo e atoque de pragas. 
7. BENEFICIAMENTO - Processa do fore remi-final a ser realizado meconi- 
m ou manualmente, rendo porteriomente efetuodo o expurgo dos grãos. 
8. AWAZENAMENTO - Recomendo-se o uso de silos metálicos e depositar 
em armozens, rejam da rede oficial (CIBRAZEM) ou de cooperativas. 
O produto paro ser omozemdo deve obedecer os critérios quanto ao teor de 
umidade estabelecido pelo Ministério da Agricultura. 
Em se tmtondo do feij&, quando o omarenmento for superior o 60 dias, de 
- 
vem-se utilizar rilor metálicos bem vedodpr paro não alterar o do produto. 
Recomendo-se também fazer expurgo como medido preventivo contm pragas 
ocoriomis da omorenagem, utilizando-re produtos a base de Malothion, na dosagem de Is/kg 
de sementes. Em se tratando de grandes quontidader omozenadar deve-re proceder o expurgo, 
rcb lençoir com P h o r p h i ~  @&r delrcio) 1 comprimido paro 2 a 4 racoI48 h, ou bm -
meto de metilu 20 o 25 ml/m3/12h ou 14 a 18 ml/m3/24 h. 
9. COMERCIALIZAÇÃO - Recomendo-se o usc dar ertnitums wopemtivir - 
hir do regi&, para organizar o comercializogÕo, de modo a reduzir os prejurzos dos produte 
res em função da pequena possibilidade do agricultor de influir na comercializoç&, bem co -
mo o utilizaç& do instrumento Preços ~ fn i rnor  para, do meuna maneira, evitar os ertmngulo- 
mentos canunr na canercializaçÕo de cereais M> Estado. 
MILHO X FEIJÃO 
1 ho 
PREPARO. DO SOLO - - - 1.550,OO 
-
Broca h o d d i o  10 20.00 200.00 
. 
Derruba * hom/dia 15 20.00 300.00 
Dertoco * h o d d i o  25 20.00 500.00 
Coivoragem e queima hom/dio 10. 20.00 'X'0.w 
A~$;o rervLdia 05 50.00 250,W 






TRATOS CULTURAIS - - - 460.00 
-
Capinar (2) hom/dio 20 20, W 400.00 
UNIDADE 
V A L O R  
Derbaste e amontoa hom/dio a3 20.00 60,OO 
QUANTIDADE UNIT~RIO 
TRATOS FITOSSANITÁRIOS - - - 90.00 
- 
Aplicac& de defensivos hom/dio a3 30,OO 90.00 
TOTAL 
COLHEITA E BENEFICIAM. - - - 254.00 
-
Colheita h o d d i a  1 O 20,OO 200,OO 
INSUMOS - - - 180,OO 
Sementes: 
Mi lho kg 10 1,50 15,OO 
~e i iÕo  kg 20 2,OO 40,00 




- -- - 
* Quando neceírgrio, canridemdo como investimento pcira efeito de financiamento. 
Dertinese o produtores que gemlmente porruem propriedades can 6rea em 
torm de 10 ho, plantando anualmente de 3 o 5 ha de milho, feijão e algodÕo consorciados. 
Nom[llmente o fazem de forma emp~rico, principolmente no que tonge ao espaçomento e é p e  
c. de pam o olgodgo (30. wlturo). S& produtores que habitualmente apresentam re- 
rirtênci. 'ar inovog&r tecnol&imr. 
A produç& 2 comercializado otrav6r de internediarios ou por bopemt i v~ r ,  
m coro do pmdutor cwpeio&. 
Com o utilizaç& deste pacote prevé-re a obtengão de rendimentos da ordem 
de: 
Milho 900 kdho  
~ e i j k  400 kgíha 
~ l ~ o d ã o  250 kdho  
OPERAÇOES QUE COMPOEM O PACOTE 









O uro dor cinco primeimr pr6ticar acima citadas fico a depender &r condi - 
$Ões da 8rea a ser cultivoda. 
2. PLANTIO - Operoçgo reolizodo, geralmente, & Gltimo quinzena de abril 
- .  
a ultima de maio, de fomo manual. 
3. TRATOS CULTURAIS - O controle &r erva  doninhor se& rwlizodo mo- 
nuolmente. Quonto ao desbaste ser8 efetuado nos wltums de milho e .Ig&&, rendo que a 
amontoa se& exewtodo nos três cultumr. 
4. TRATOS FITOSSANITÁRIOS - ~ever; ser efetuador p~lverizagÕer w 
polvilhamentos pom controle dos pmgos e doengos com a utilizog& de defensivos, conforme 
ar prercriçÕes da Pacote. 
5. COLHEITA - Ser; efetuado manualmente no época adequada, de acorda 
com a gmu de matvridode dor 
- .  6. BENE~ICIAMENTO -se& realizado otravér de debulhodeim mecaniw 
OU manualmente. 
7. ARMAZENAMENTO - A produçio será armazenado nm propriedades ai 
'ormozenr da rede oficial, no coso do feijG, preferivelmente em silos metáliwr, quando o pe 
- 
rfo& de ormozenomento ultraporror doir merer. 
8. COMERCIALIZAÇÃO -Consoante ar recanendag&s técnicos comtonta 
da Pacote. 
RECOMENDAÇOES TCCNICAS 
1. PREPARO DO SOLO - proceder-reá a broco, derwbodo e dertoco mow 
- 
almente, para em seguido efetuar a coivaragem e queimo. Estar opemg&s se& executodar o 
depender dor condigõer do terreno o ser cultivado. A dertoco ser; realizodo no segundo ano. 
A ara5& te& suo execugão no segundo ano, após o realizogão da dertoca. 
ser; utilizado o orodo de oiveco reven:vel tmgão onimol a profundidade de 
0,15 m, fazendo-se em seguido a dertorroomento do solo em sentido perpendicular ao do o r e  
- 
$00. 
2. PLANTIO - será realizado monuolmente, odotandc-x a seguinte W g a  
- 
mente: 
Mi lho-  1,80x 0,40m, uiindc-se 3 0 4 sementes por com, a profundidade 
de 0,07 a 0.08 m. 
Feijão - ser& plantodar duas fileiror distanciando-se do milho 0.50 m. En -
tre ~ lon ta r  o espogomento será de 0,30 m, utilizando-se 2 sementes 
por cava, profundidade de 0,04 o 0,05 m. 
Algodão - pplantacseG um. fileira central dirtanciondc-se 0,90 m do milho 
e 0,40 m &fei jão (conforme croquis), rendo seu espoçanento erc 
tre plantar de 0,30 m. SerÕo utilizodar 3 o 4 sementes por wva, 
profundidade de 0.04. 0,05 m. 
MILHO = M 
FEIJÃO = F 
ALGODÃO = A 
Recomendcrre o plontio do milho, feijão e algodão na Gltima quinzeno de 
abril, na primeiro e Gltima de maio, rerpectivomsntc, de acordo com ar pecipitaç&s p luv ie  
métrica;. 
Com relação ao uso de sementes. recomendese o utilização de sementes se- 
lecionados. Na falto destas m Esta&, devem-se uurr 2 a 3 varie&des mais adoptodar no re 
gião, dawrtondese os mentes implras, bem -o os danifico&r a, manchadas e pmceden 
- 
dese o tmtrmiento pmfilGtiw'o bore da fungicidos mercuriais. 
3. TRATOS CULTURAIS - ~ m t i r n  o ser efetuoda manuolmenh, prevendese 
a realizaç& de três copimr, dentro do seguinte.cromgramo: 
Primeim copina - 30 dior ap& o plantio & milho, efetuanbse, m oportu- 
nidade, o desbaste desta cultura, deixonhsu 2 plonMs 
por WM, conmmitontemente . opera$& de mnontoa para 
o milho e feijão. 
Segundo copina - Logo mp& o wlheito do f e i j k .  
Terceiro capino - ser i  Rrolizodo o p m r  poro a cultura & algodáo, qwndo 
o memo estiver p r t o  da flomção. 
Efetuese o derbarte & olgodgo 30 dias o& seu plantio, deixondc-w 2 plan 
- 
tos por covo. Nesta ocori& executese tombém a mon tw .  
. 4. TRATOS FITOSSANITÁRIOS- Com relação;~ pmgor, r emendese  a 
oplimç& de inreticidor, a tmvk  de pulvkrizoç%r w polvilhamento proporç& que foremwir -
gindo. Quanto 8 s  doengos (bacterionos ou vir&icar) deve-se efetuar o controle uiltuml, me- 
diante o uso de variedades resistentes, sementes melhoradas. plantio no &oca adeqwda etc. 
Qwndo ar doenças forem f;ngicar e seu tratamento ecoromicomente vi&, recomendese o 
. . 
emprego de fungicidos  ri ri cor, mersuriair, como tombem o base de mongan& e zinco. 
Milho Lagarto Raco Endrin 
Corbaril 
CULTURA 








~eii.0 pulg.0 Pomthion metil 
Diozinon 
Molathion 









Gongo e Lermo Aldrin 
NOME COMERCIAL 
AI~O~ÕO Broca Aldrin 
Endrin 
Divemr marcar 
Sevin, Corvin, Dicorbon 
Divenor marcar 
Folidol, Nitrasil P60, etc. 
Sevin, Corvin, Dicarban 
Divenos marcar 
Folidcl, Nitroril P60, etc. 
Sevin, Carvin, Dicarbon 
Folidol, Nitroril P60, etc. 
Dicizimn 
Malatol, Agridion, Nitrothion 
Folidol, Nitroril P60, etc. 
Molatol, Agridion, Nitrothion 
Sevin, Carvin, Dicorbon 
Diazinon 




A l ~ - o  pulg.0 Pamthion meti1 
Diazinon 
Endrin 
Lagarto Roiida Carbaril 
CULTURA 
~un iquerê  Endrin 
Parothionmetil 
Carb r i l  
PRAGA 
C O N T R O L E  





Lagarta da maço Carbaril 
NOME COMERCIAL 
Folidol, Niticail P60. etc. 
Diazinon 
Diversas marcos 
Sevin, Carvin, Dicarbon 
Divemr marcar 
Folidol, Nitror i l  P60, etc. 
Sevin, Corvin, Dicarban 
Divenor marcar 
Malotol, Agridion, Nitrothion 
Sevin, Corvin, Dicorhn 
Sevin, Corvin, Dicorban 
5. COLHEITA - Ertondo o fei& suficientemente moduro, dev-se procesmr 
o colheita, preferentemente pela monhã, através de ormnquio manual dor plantas, que d e v e  
60 a& o colheito serem tronrpcrtodor poro terreiros onde se completa o secagem dor vagens, 
tendo-se o cuidado de preservar o prduto colhido dos chuvas ocarionoir. ' 
O milho deve ser colhido quando o gr;o estiver bem maduro e seco, mediante 
quebm das espigas. 
Com reloç& ao olgod&, recomenda-se efetuar duas ou moir colheitas a d e  
pender do necessidade, iniciando-o sempre 0 6 s  as 8 h, colocando o produto em pai& ou so- 
bre lonas, preferentemente surpenror do solo, o fim de que o vento auxilie o recomento. 
6. BENEFICIAMENTO - Pmcerw, da fore remi-final o ser realizado mechi- 
m w mnualmente, sendo posteriomente efehlodo o expirgo dos gmos. 
7. AWAZENAMENTO - Recomenda-se o uro de s i los  metólicor e d e p i t o r  
em omozénr, rejom da rede o f i i i o l  (CIBRAZEM) ai de cocperntivos. 
O paro ser omozemdo deve obedecer or criterios quanto oo teor de 
umid.de, ertobelecidor pelo ~ i n i r t é r i o  da Agricultum. 
Em se tratando do feijio, quondo o amazemmento for superior a 60 dias d e  
vem-re utilizar silos met~licos bem vedados pam k o  alteror o qualidode & produto. 
, 
I 
Recanendere tombem fazer expurgo como medido preventivo contm pmgar 
omriomir de amazemgem, utilizando-se produtor bore de Malathion, m dowigem de ls/ks 
de Sementes. I 
! 
8. COMERCIALIZAÇ~O - Recomendese o uso dar ertnihim coapemtivirha 




funç" da pequeno possibilidade destes influirem no comerciolizoçÕo, bem como a ut i l i zq& 
do instrumento Pregos Mrnimos para, do mesmo fomo, evitar os estrangulamentos comum rn 
comercializoçÕo de cereais rm Estado. 
PREPARO DO SOLO - - - 1.550.00 
- 
Bmco * hony'dio 1 O 20,W 200.00 
Dermb * hom/dia 15 20.00 300,OO 
Dertour ** hom/dio 25 20.00 500,00 
Coivamgem e queima hony'dio 10 20,OO 200.00 
OPERAÇÕES 
PLANTIO - - - 260.00 
- -
Covmmento hodd io  1 O 20,OO 200.00 
Semmdum hodd io  a3 20.00 60,OO 
QUANTIDADE UNIDADE 
TRATOS CULTURAIS - - - 700,00 
-
Copimr (3) hom/dio 30 20.00 600, W 
Derbrte e amontoa hodd ia  05 20.00 100,OO 
VALOR (Cr$ 1,OO) 
TRATOS'FITOSSANITÁRIOS - - - 1so.00 
-
Aplicoí& de defensivos hodd ia  05 ' 30,W 150.00 
UNITARIO 
COLHEITA E BENEFICIAM. - - - 444,OO 
Colheita hodd io  20 20.00 400,OO 
Iktedvrn rc. de 60 kg 22 2.00 4,OO 
TOTAL 
INSUMOS - - - 209,OO 
-
Sementer: 
Milho kg 1 O 1.50. 15,OO 
Feiiõo kg 18 3.00 54,OO 
~ l ~ o d &  kg 10 1.50 15.00 
Inseticida litro O1 60,OO 60,OO 
Fungicido kg O1 30,OO 30,OO 
Fomicida kg 05 7,W 35,OO 
-
TOTAL - - - 3.313.00 
* Quando necedrio, wnridemdo wmo investimento pom efeito de financiamento. 
** Ser& exewtodor no segunda ano. 
i r *  Somente pom os wltumr do milho e feiigo. 
26 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. Rmalvo Alexandre de Limo Filho 
2. Johil ~ n t ô n i o  Carvolho da Cruz 
3. ~ n 6 n i o  Fernanh Leite Ávila 
4. Crcero Correio Santos 
5. José Cursino Jorge 
6. ~ n t ô n i o  Rocha Filho 
7: ~ n t ô n i o  Poulo Feitowi 
8. Inoldo José GÓes 
9. Orestes Ol ive im Filho 
10. José Ferreirc de Androde Filho 
11. Carlor Albertc Limo 
12. Graciono ~ o r é  do Nascimento 
13. Gilberto Luiz ~ro;jo Sontom 
14. Valdron Gomer &r Santos 
15. Dirceu ~IGcido Santos 
16. Antônio Corlor Borreto 
17. Luiz Furtodo de Almeido 
18. Fmncirco Bispo dor Santos 
19. ~ i ~ ó l i t o  de Carvalho Sontor 
20. ~oré Camo dor Santa 
21. Luiz Alver dor Santos 
22. Odilon Souza 
23. José Bemardo Correia 
24. Osvaldo ~ i o n f z i a  
25. ~ o r é  Pereira de Vasconcelos 
26. José Conoa Filho 
27. Arlindo JO& do Noscimento 
28. ~ o s é  Corlor Limo 
Ag. de Auirt .  T&cnica (ANCARSE) 
Ag. de Arrirt. Técnico (ANCARSE) 
Ag. de Arrirt. Técnico (ANCARSE) 
Ag. de Auirt .  Técnica (ANCARSE) 
Ag. de Auirt. Técnico (ANCARSE) 
Ag. de Arsirt. iécnico (ANCARSE) 
Ag. de Assirt. Técnica (ANCARSE) 
Ag. de Arrirt. Técnica (ANCARSE) 
Ag. de Arrirt. Técnica (ANCARSE) 
Ag. de Arrirt. lécnico (ANCARSE) 
Ag. de Arrirt. Técnico (ANCARSE) 
Ag. de Arsirt. Técnico (ANCARSE) 
Ag. de Auirt .  ~ é c n i c o  (ANCARSE) 
Ag. de Auirt .  Técnica (ANCARSE) 
FMBRAPA - Bohia 
FMBRAPA - Sergipe 
Ag. de Arrirt. Técnica (ANCARSE) 
Prcdutor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
